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A PERSONALIDADE ANTISSOCIAL
O ANTI CIENTOLOGISTA

Existem certas características e atitudes mentais que dão origem a que 20% duma raça se oponha violentamente a qualquer atividade ou grupo de melhoramento.
Tais pessoas, é sabido terem tendências antissociais.
Quando a estrutura legal ou política de um país é de forma a favorecer tais personalidades, em posições de confiança, todas as organizações civilizadas do país são suprimidas, seguindo-se uma barbárie de criminalidade e dureza económica.
O crime e ações criminosas são perpetuadas pela personalidade antissocial. Internados em manicómios tiveram habitualmente no seu passado contacto com tais personalidades.
Assim, no campo da governação, atividades policiais e de saúde mental, para nomear algumas, vemos que é importante detetar e isolar este tipo de personalidade a fim de proteger a sociedade e indivíduos das consequências destrutivas, assim como da rédea-solta para injuriar os outros.
Como eles apenas abrangem 20% da população e como apenas 2,5% destes são verdadeiramente perigosos, verificámos que com uma pequena quantidade de esforço podíamos melhorar consideravelmente o estado da sociedade.
Bem conhecidos e até exemplos estelares de tal personalidade são, é claro, Napoleão e Hitler, Dillinger, Pretty Boy Floyd, Christie e outros criminosos famosos que foram exemplos bem conhecidos da personalidade antissocial. Mas com tal casta de caracteres na história, negligenciamos os exemplos menos estelares e não nos apercebemos que tais personalidades existem na vida corrente, muito comuns, muitas vezes não detetadas.
Quando procuramos a causa de negócios falhados descobriremos inevitavelmente algures nas suas fileiras a personalidade antissocial a funcionar forte e feio.
Em famílias que se estão a desmoronar é comum encontrar uma ou outra das pessoas envolvidas com tal personalidade.
Quando a vida se torna dura e está a falhar, uma revisão cuidadosa da área por um observador treinado detetará uma ou mais destas personalidades em ação
Como existem 80% de nós a tentar progredir e apenas 20% a tentar impedir-nos, as nossas vidas seriam muito mais fáceis se estivéssemos bem informados quanto às manifestações exatas de tal personalidade. Assim poderíamos detetá-la e poupar a nós mesmos muito falhanço e sofrimento.
É então importante examinar e listar os atributos da personalidade antissocial. Influenciando, como o faz, a vida diária de tanta gente, é bastante conveniente que pessoas decentes sejam melhor informadas sobre este assunto.

ATRIBUTOS
A personalidade antissocial tem os seguintes atributos:
1. Eles falam só em largas generalidades, “Dizem que...” , “Toda a gente pensa...” , “Toda a gente sabe...”, e tais expressões estão continuamente a ser usadas, particularmente quando espalham boatos. Quando lhe perguntamos “quem é toda a gente....?” normalmente descobre-se ser uma fonte, e desta fonte a pessoa antissocial cozinhou o que ela pretende ser a opinião geral de toda a sociedade.
Isto é natural para elas, pois para elas toda a sociedade é uma enorme generalidade hostil contra o antissocial em particular.
2. Tal pessoa lida principalmente com más notícias, comentários críticos ou hostis, invalidação e supressão em geral.
“Má língua” ou “arauto da desgraça” ou “boateiro” já antes descreveu tal pessoa.
É de notar que não existem boas notícias ou comentários afáveis da boca delas.
3. A personalidade antissocial altera para pior a comunicação quando retransmite uma mensagem ou notícia. As boas notícias são paradas e apenas as más notícias, frequentemente decoradas, são divulgadas.
Tal pessoa também finge passar “más notícias” o que é na verdade inventado.
4. Uma das características e uma das coisas tristes acerca da personalidade antissocial é que ela não responde a tratamento a correção, ou a psicoterapia.
5. À volta de tais pessoas encontramos companheiros tímidos ou doentes ou amigos que, quando não levados a uma autêntica loucura, comportam-se na vida como deficientes, falhando, não tendo êxito.
Tais pessoas arranjam problemas aos outros.
Quando tratado ou educado, o associado mais próximo da personalidade antissocial não tem estabilidade de ganhos, mas recai logo e perde todos os benefícios do conhecimento, uma vez sob a influência supressiva do outro.
Fisicamente tratados, é comum tais associados não recuperarem no tempo esperado, mas pioram e têm convalescenças pobres.
É de todo inútil tratar, ou ajudar, ou treinar tais pessoas enquanto permanecerem sob a influência da personalidade antissocial.
A maior parte dos malucos são malucos por causa dessas ligações antissociais e não recuperam facilmente pela mesma razão.
Injustamente, na verdade raramente, vemos uma personalidade antissocial num manicómio. Apenas os seus “amigos” e família ali se encontram. 
6. A personalidade antissocial seleciona habitualmente o alvo errado.
Se um pneu está vazio por ter passado por cima de pregos, ele culpa um colega ou uma fonte não causadora do problema. Se o rádio do vizinho do lado está muito alto dá um pontapé no gato.
Se A é a causa evidente, a personalidade antissocial acusa inevitavelmente B ou C ou D.
7. O antissocial não consegue terminar um ciclo de ação. 
Ele fica rodeado de projetos incompletos.
8. Muitas pessoas antissociais confessarão livremente os crimes mais alarmantes quando forçados a fazê-lo, mas não terão por eles o mais pequeno sentido de responsabilidade.
As suas ações têm pouco ou nada a ver com a sua própria vontade. As coisas simplesmente “acontecem”.
Não têm o sentido da causa correta e por isso não podem ter sentimentos de remorso ou vergonha.
9. A personalidade antissocial apoia apenas grupos destrutivos, e irrita-se contra e ataca qualquer grupo construtivo ou de melhoramento.
10. Este tipo de personalidade aprova apenas ações destrutivas e luta contra atividades ou ações construtivas ou de ajuda.
O artista, em particular, verifica-se muitas vezes ser um íman para pessoas com personalidade antissocial, as quais veem na sua arte algo que tem que ser destruído, e dum modo encoberto, “como amigos”, o vão tentando.
11. Ajudar os outros é uma atividade que põe o antissocial quase louco. Contudo, atividades que destroem em nome da ajuda são apoiadas de perto.
12. A personalidade antissocial tem um mau sentido de propriedade e, no seu conceito, a ideia de possuir algo é um fingimento engendrado para confundir as pessoas. Nada é nunca realmente possuído.
A RAZÃO BÁSICA
A razão básica é que a personalidade antissocial se comporta como se permanecesse num oculto terror dos outros.
Para essa pessoa, cada um dos outros seres é um inimigo, um inimigo a ser encoberta ou abertamente destruído.
A fixação é que a sobrevivência em si mesmo depende de “manter os outros em baixo” ou “manter as pessoas ignorantes”.
Se alguém promete tornar os outros mais fortes ou mais inteligentes, a personalidade antissocial sofre a maior agonia de perigo pessoal.
 Eles pensam que se já têm tantos problemas com pessoas estúpidas ou fracas à sua volta, pereceriam se alguma delas se tornasse mais forte ou inteligente.
Essa pessoa é desconfiada até ao terror. Isto é habitualmente mascarado e não revelado.
Quando essa personalidade enlouquece, o mundo fica cheio de Marcianos ou de FBI e cada pessoa avistada é realmente um Marciano ou agente do FBI.
Mas grande parte de tal gente não apresenta sinais exteriores de insanidade. Eles parecem perfeitamente racionais. Eles podem ser muito convincentes.
Contudo, a lista dada acima consiste de coisas que tal personalidade não pode detetar nela própria. Isto é tão verdade que se nós pensámos que nos encontrávamos numa das características acima, podemos estar certos de que não somos antissociais. Autocrítica é um luxo a que o antissocial não pode chegar. Eles têm que estar CERTOS porque, segundo a sua própria estimativa, eles estão num perigo permanente. Se lhes provarmos que estão ERRADOS, podemos atirá-los para uma doença severa.
Apenas a pessoa sã e bem equilibrada tenta corrigir a sua conduta.
ALÍVIO
Se fôssemos ao nosso passado, por meio de sondagem e descoberta apropriados à cata dessas pessoas antissociais que conhecemos, e se então nos desligássemos, poderíamos experimentar um grande alívio.
Da mesma forma, se a sociedade fosse reconhecer este tipo de personalidade como um ser doente, conforme se isolam as pessoas com varíola, poderiam ocorrer recuperações económicas e sociais.
As coisas não são de modo a melhorar muito, ao ser permitido a 20% da população dominar e prejudicar as vidas e empreendimentos dos outros 80%.
A regra da maioria é a política do momento, por isso a maioria sadia devia exprimir-se nas nossas vidas diárias sem a interferência e destruição do socialmente doente.
O que nisto dá pena é que eles nunca se permitirão ser ajudados e não responderiam ao tratamento se ele fosse tentado.
Uma compreensão e capacidade para reconhecer tais personalidades poderia trazer uma mudança notável na sociedade e nas nossas vidas.

A PERSONALIDADE SOCIAL
O homem, nas suas ansiedades, é propenso à caça às bruxas.
Tudo o que há a fazer é designar “pessoas de boina preta” como vítimas e pode começar a matança de pessoas de boina preta.
Esta característica facilita muito a personalidade antissocial para criar um ambiente caótico ou perigoso.
O Homem não é naturalmente corajoso ou calmo no seu estado humano. E não é necessariamente vilão.
Mesmo a personalidade antissocial, no seu jeito perverso, está bem certa de que está a agir para o melhor, e é comum ver-se a si mesmo como a única pessoa boa por ali, tudo fazendo para o bem de todos, sendo o único senão do seu raciocínio que, se matássemos toda a gente, não restaria ninguém para proteger de males imaginários. A sua conduta no seu ambiente e em relação aos seus semelhantes é o único método de detetar, tanto a personalidade antissocial como a personalidade social. Os seus motivos são semelhantes: auto preservação e sobrevivência. Eles simplesmente procuram estas coisas de formas diferentes.
Assim, como o Homem não é naturalmente, nem calmo nem corajoso, qualquer pessoa tende em certa medida a ficar alerta em relação a pessoas perigosas e assim a caça às bruxas pode começar.
É por isso ainda mais importante identificar a personalidade social do que a personalidade antissocial. Assim evitamos atirar sobre inocentes por um mero prejuízo ou desprazer ou qualquer conduta errada momentânea.
A personalidade social pode ser definida por comparação com o seu oposto, a personalidade antissocial.
Esta diferenciação é fácil e nunca deve ser feito qualquer teste que isole apenas o antissocial. No mesmo teste têm que aparecer, tanto as áreas mais elevadas como as mais baixas das ações do Homem.
Um teste que declara apenas personalidades antissociais sem também poder identificar a personalidade social, seria em si mesmo um teste supressivo. Seria como responder “Sim” ou “Não” à pergunta: “tu ainda bates na tua mulher?” Quem respondesse poderia ser considerado culpado. Embora este mecanismo possa ter servido nos tempos da Inquisição, ele não serviria as necessidades modernas.
Como a sociedade gira, prospera e vive somente graças aos esforços das personalidades sociais, temos que conhecê-las, pois elas são as pessoas válidas. São estas as pessoas que têm que ter direitos e liberdade. Dá-se atenção ao antissocial somente para proteger e ajudar as personalidades sociais dentro da sociedade.
A lei da maioria, intenções civilizadas e até a raça humana falhará a menos que possamos identificar e frustrar as personalidades antissociais, e ajudar e favorecer as personalidades sociais da sociedade. Porque a palavra “sociedade” em si mesmo, implica uma conduta social, e sem esta não existe sociedade alguma, mas apenas uma barbárie, com todos os homens bons e maus em risco.
O ponto fraco ao mostrar como as pessoas nocivas podem ser conhecidas, é que estas aplicam em seguida as características a gente decente para que esta seja perseguida e erradicada.
O canto do cisne de toda a grande civilização é a sinfonia tocada por flechas, machados ou balas, usados pelo antissocial para chacinar os últimos homens decentes.
O governo só é perigoso quando pode ser utilizado pelas e para as personalidades antissociais. O resultado final é a irradiação de todas personalidades sociais e o colapso final do Egipto, Babilónia, Roma Rússia ou do Ocidente.
Notaremos nas características da personalidade antissocial que a inteligência não é uma pista para o antissocial. Eles serão brilhantes, ou estúpidos, ou mediamos. Os que são extremamente inteligentes podem subir consideravelmente, mesmo à altura de um chefe de estado. 
A importância, capacidade ou desejo de subir acima de outros não são do mesmo modo indicadores do antissocial. Quando se tornam importantes ou sobem, eles ficam, contudo, bastante visíveis pelas vastas consequências dos seus actos. Mas também são passíveis de ser gente sem importância e ter posições baixas, e não querer nada mais do que isso.
Assim, são apenas as doze características dadas que identificam a personalidade antissocial. E estas mesmas doze, invertidas, são o único critério da personalidade social, se quisermos ser verdadeiros acerca delas.
Identificar ou rotular a personalidade antissocial não pode ser feito honesta e rigorosamente a menos que, no mesmo exame à pessoa, nós também observemos a parte positiva da sua vida.
Qualquer pessoa sob tensão pode momentaneamente reagir com rasgos de conduta antissocial. Isto não faz dela uma personalidade antissocial.
A verdadeira pessoa antissocial tem a maioria das características antissociais. A personalidade social tem a maioria das características sociais.
Assim, temos que examinar o bem com o mal antes de poder rotular verdadeiramente o antissocial ou o social.
Ao observar tais assuntos, o melhor é ter vastos testemunhos e provas. Uma ou duas instâncias isoladas não determinam nada. Deveremos procurar todas as doze características sociais e antissociais, e decidir com base em provas autênticas e não por opinião.
As doze características primárias da personalidade social são as seguintes:
1. A personalidade social é específica a relatar uma circunstância, “O João disse _____” “O Jornal Star reportou ____” e dá as fontes dos dados sempre que importante ou possível.
Ele pode usar a generalização “eles” ou “as pessoas”, mas atribuindo-lhes raramente afirmações ou opiniões de natureza alarmante.
2. A personalidade social fica ansiosa para passar boas notícias e é relutante a passar as más.
Ela pode nem sequer se preocupar a passar críticas quando isso não importa.
Ela está mais interessada em fazer com que outros se sintam amados ou desejados do que detestados por outros, e tem tendência a pecar mais por excesso de confiança do que pela crítica.
3. A personalidade social passa a comunicação sem grande alteração e, se algo omite, ela tem tendência a omitir os assuntos injuriosos.
Ela não gosta de ferir os sentimentos das pessoas. Às vezes, peca por conter as más notícias ou ordens que se afiguram críticas ou desagradáveis.
4. Tratamento, correção e psicoterapia, particularmente de natureza suave, funcionam muito bem na personalidade social.
Apesar de as pessoas antissociais por vezes prometerem corrigir-se, elas não o fazem. Só a personalidade social pode mudar ou melhorar facilmente.
É por vezes suficiente apontar a uma personalidade social a conduta indesejável, para ela a alterar completamente para melhor.
Códigos criminais e punições violentas não são necessárias para corrigir personalidades sociais.
5. Os amigos e associados da personalidade social têm tendência para estar bem, felizes e de boa moral.
Uma personalidade verdadeiramente social produz muito frequentemente melhoras na saúde e sorte apenas com a sua presença na cena.
No mínimo dos mínimos ela não reduz os níveis existentes de saúde ou moral nos seus associados.
Quando doente, a personalidade social cura-se ou recupera da forma esperada, e encontra-se aberta a um tratamento com êxito.
6. A personalidade social tende a selecionar os alvos certos para corrigir algo.
Ela repara um pneu furado em vez de atacar o para brisas.
Nas artes mecânicas pode por isso reparar as coisas e fazê-las funcionar.
7. Ciclos de ação começados são vulgarmente completados pela personalidade social, se possível.
8. A personalidade social tem vergonha das suas faltas e é relutante a confessá-las. Ela assume a responsabilidade dos seus erros.
9. A personalidade social apoia grupos construtivos e tende a protestar ou resistir a grupos destrutivos.
10. Ações destrutivas são protestadas pelas personalidades sociais, Ela contribui para as ações construtivas ou de ajuda.
11. A personalidade social ajuda os outros e resiste ativamente a actos que prejudicam os outros.
12. A propriedade é propriedade de alguém para a personalidade social e o seu roubo ou mau uso é evitado ou reprovado.
A MOTIVAÇÃO BÁSICA
A personalidade social opera naturalmente na base do maior bem.
Ela não é obcecada por inimigos imaginários, mas reconhece os inimigos quando eles existem.
A personalidade social quer sobreviver e quer que os outros sobrevivam, enquanto que a personalidade antissocial, real e encobertamente quer que os outros sucumbam.
Basicamente a personalidade social quer ver ou outros felizes e bem, enquanto que a personalidade antissocial é muito astuta para levar os outros a agir, na verdade, muito mal.
Uma pista básica para a personalidade social não é realmente os seus sucessos, mas as suas motivações. A personalidade social, quando tem êxito, é muitas vezes um alvo para o antissocial e, por esta razão, ela pode falhar. Mas as suas intenções incluíam outros no seu êxito, enquanto que o antissocial somente aprecia o fracasso dos outros.
A menos que possamos detetar a personalidade social e a possamos proteger de restrições indevidas, e também detetar a antissocial e restringi-la, a nossa sociedade continuará a sofrer de insanidade, criminalidade e guerra e o Homem e a civilização não perdurarão.
Tal diferenciação é a mais alta de todas as nossas perícias técnicas, uma vez que, falhando, nenhuma outra perícia pode continuar, posto que a base sobre que opera, a civilização não estará aqui para a continuar.
Não esmaguemos a personalidade social e não deixemos de retirar o poder à personalidade antissocial nos seus esforços para nos tramar a nós.
Só porque um homem sobe acima dos seus semelhantes ou se toma parte importante, não faz dele uma personalidade antissocial. Só porque um homem pode controlar ou dominar outros não faz dele uma personalidade antissocial.
São os seus motivos e as consequências dos seus actos que distinguem o antissocial do social.
A menos que reconheçamos e apliquemos as reais características dos dois tipos de personalidade, continuaremos a viver numa confusão sobre quem são os nossos inimigos e, ao fazê-lo, vitimamos os nossos amigos.
Todos os homens cometeram actos de violência ou omissão pelos quais podiam ser cesurados. Em toda a Humanidade não existe um único ser humano perfeito.
Mas existem aqueles que tentam ser corretos e os que se especializam na incorreção, e, a partir destes factos e características, podemos conhecê-los. 

L. RON HUBBARD
Fundador
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